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Nota editorial da edição Femenino Singular (Lumen, 2018)

Será que a Mafalda é feminista? A julgar pelas 
manifestações do Dia da Mulher, em que não 
costuma faltar um cartaz com a Mafalda a gritar 
«Basta!», ou pela sua presença notória nas redes 
sociais com mensagens reivindicativas com caráter 
feminista, a Mafalda é hoje um ícone da luta das 
mulheres. Curiosamente, porém, a Mafalda nasceu 
em 1963 numa tira que serviria de publicidade 
disfarçada a eletrodomésticos. Por sorte, não vingou,  
e Quino aproveitou a personagem e adaptou-a para 
as tiras que, a partir do ano seguinte, começariam 
a ser publicadas semanalmente na revista Primera 
Plana. De acordo com o que contou ao jornalista 
Rodolfo Braceli numa entrevista publicada no livro 
O Indispensável da Mafalda: «Como não tinha de 
elogiar as virtudes de nenhum aspirador, fiz da 
Mafalda uma rapariga rabugenta e mal-humorada. 
Foi uma desforra imediata.» As primeiras tiras dão 
bem conta do espírito crítico da protagonista e 
da sua posição sobre a condição feminina: desde 
a sua criação, a menina de seis anos constrói um 
divã para a sua boneca, que está cheia de inibições 
e precisa de um psicanalista, e critica sem piedade 
as opções de vida da mãe: o abandono dos estudos  
e da possibilidade de ter uma profissão para cuidar 
do lar, que ela considera um «antro de rotina».

Ao longo dos seus dez anos de vida, a posição da 
Mafalda em relação ao lugar que as mulheres devem 
ocupar no mundo torna-se clara: é uma rapariga 
reivindicativa, solidária, consciente e informada, com 
um destino promissor à sua espera: tirar um curso 
superior, ser astronauta, presidente do governo ou 
intérprete nas Nações Unidas (para ser capaz de 
servir de mediadora para evitar guerras e conflitos); 
em suma, desempenhar um papel importante no 
futuro da humanidade. Na sua família — como 
ela explica ao vendedor que tenta, periodicamente 
e sem sucesso, vender algo naquele peculiar lar — 
não há chefes. Ela quer assumir o controlo do seu 
futuro, ser independente, e não se identifica com 
o casamento ou a maternidade. No que concerne 
a este último ponto, a sua maior concessão é, além 
de fazer um divã para a sua boneca, levá-la a passear 
no carrinho de bebé, porque «de vez em quando é 
preciso levar o instinto a passear».

No entanto, é quando a Susanita aparece 
nas tiras que se dá a verdadeira rutura. Até esse 
momento, o feminismo da Mafalda é ainda uma  
resposta a um conflito intergeracional. «No início»,   
diz Quino na citada entrevista, «a ideia do cartoon 
era simples. A menina concebia uma pergunta e 
os pais respondiam-lhe. No final, ela fazia o seu 
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comentário. Passado algum tempo, este recurso 
começou a esgotar-se, por isso introduzi a Susanita, 
que era uma espécie de mãe da Mafalda, pequena.»

A Susanita é sua contemporânea, mas a incom-
preensão entre as duas é absoluta. Ao contrário da 
Mafalda, para ela o mundo é extremamente simples 
— um mundo de pais e filhos em que ela será uma 
senhora, terá filhos, comprará uma casa grande, 
um carro, joias e terá netos. Enquanto a Susanita 
se sente confortável na sociedade que a rodeia, 
pouco solidária, elitista e na qual as mulheres estão 
destinadas ao que ela considera ser a sua missão — 
a maternidade —, a Mafalda olha perplexa para 
aquilo a que chama de «folclore materno», defende 
a importância de sermos nós próprios, desilude-se 
com o mundo em que vive e precisa de o mudar a 
todo o custo. Porém, sempre que tenta encorajar 
a sua amiga a ter mais ambição, embate contra 
uma parede, como se a Susanita fosse ela própria 
a sociedade patriarcal. A Susanita simboliza tudo 
o que ela não quer ser: a mulher que vê a vida 
através de um rolo de cabelo, cujos sapatos novos 
transcendem qualquer causa.

Se com a Susanita não há forma de chegar a um 
consenso, mais tarde aparecerá uma nova personagem 
feminina, a Liberdade, com quem a Mafalda encontra 
uma maior sororidade. A Liberdade, a personagem 

favorita de Quino, é muito mais inocente do que a 
Mafalda, mas teve a sorte de herdar outras ideias, 
pois a sua mãe trabalha (é tradutora de Jean- 
-Paul Sartre, entre outros autores). Se a Susanita 
simboliza o passado, a Liberdade representa um 
futuro mais esperançoso.

Questionado sobre o sucesso da sua heroína, 
Quino diz não saber qual a razão para tal: «Deve 
ser porque o mundo ilustra, dia após dia, as refle- 
xões que saem de Mafalda.» Hoje, quando as  
reivindicações das mulheres têm um eco renovado, 
as personagens femininas das tiras das déca- 
das de 1960 e 1970, que este volume recolhe, 
contemporâneas do movimento de libertação das 
mulheres, continuam a ajudar-nos a refletir sobre 
o estatuto das mulheres e o seu papel no mundo. 
Esperemos, como a Mafalda, que os novos ventos 
que estão a soprar façam desaparecer o «maldito 
cheiro a naftalina» e que o desejo da nossa 
protagonista de que as mulheres desempenhem 
cada vez mais um papel, e não «um pano», na 
história da humanidade se cumpra, um desejo 
partilhado por Quino, que declarou em julho 
de 2018: «Sempre apoiei as causas dos direitos 
humanos em geral, e os direitos das mulheres em 
particular, a quem desejo muita sorte nas suas 
reivindicações.»
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EU SOU UM CIRURGIÃO
EMINENTE, OK? ABRIMOS 

A BONECA E VEMOS O QUE
            TEM LÁ DENTRO, 
                   QUERES?

NÃO!NÃO!  
 JÁ SEI O QUE  

TEM LÁ  
   DENTRO!

ESTOPA?

NÃO!NÃO!

SERRADURA? 
NÃO! NÃO!NÃO! NÃO!

ESPUMA?

NÃO!NÃO!

ALGODÃO?

NÃÃÃÃO!NÃÃÃÃO!

O    QUÊ?

INIBIÇÕÕES!

   OH, MAFALDA! 
FIZESTE UM BERÇO 
TÃO LINDO PARA A 
TUA BONECA!

“BERÇO”!
NÃO SEJAS IGNORANTE, MAMÃ! 
   É UM DIVÃ DE 

PSICANALISTA!

E ESTES LIVROS 
    TODOS?

MEUS,  
DE QUANDO
 ESTUDAVA

ESTUDAVAS? 
A  

BRINCAR, 
NÃO?

QUAL A 
BRINCAR?! 
A SÉRIO!

E PORQUE  
NÃO CONTI- 
NUASTE?

ORA... 
CASAMO- 
-NOS E...

ENTÃO EU TINHA RAZÃO: 
ERA UM ESTUDO 
A BRINCAR
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E QUANDO CASASTE, SAÍSTE 
   DA UNIVERSIDADE?

SIM

 QUER DIZER QUE, SE NÃO  
  TIVESSES CASADO,  
 TINHAS ACA- 
BADO OS ESTU- 
DOS, TINHAS-TE  
LICENCIADO  
       E...

 E HOJE TINHAS 
UMA PROFISSÃO,  
   ERAS 
ALGUÉM  
 E... 

NÃO ERA BOM SE EM VEZ DE  
CASARES TIVESSES ESTUDADO?  
AGORA, EM VEZ DE UM 
MONTE DE CA-
MISAS, TINHAS  
NAS MÃOS UM  
    DIPLOMA

OH,  
DEUS!

  TENS RAZÃO, MAFALDA.
  SE NÃO TIVESSE CASADO, 
 TINHA UM DIPLOMA. MAS 
TU NÃO TERIAS NASCIDO!

MAIS TARDE  
VAIS PERCEBER

  NÃO, EU JÁ PERCEBO:
  SOU UMA ESPÉCIE DE
 BODE EXPIATÓRIO DA
                  INCULTURA

 E PENSAR QUE A MÃE  
PODIA TER UM DIPLOMA!...  
MAS NÃO! CASOU-SE E  
LARGOU OS ESTUDOS!

ALGUÉM A DEVE TER CONVEN- 
CIDO A DEIXAR DE ESTUDAR!  
ALGUÉM A DEVE TER CONVEN- 
CIDO A NÃO SER UMA PESSOA 
                      INSTRUÍDA!

TELEFONE 
PARA TI! OBSCURANTISTA!



SE TE PERGUNTAR UMA COISA, 
RESPONDES-ME A VERDADE?

CLARO!

DIZ-ME... A TUA MÃE ESTUDOU... 
    TEM ALGUM CURSO?

CURSO? MAS PORQUE 
HAVIA DE TER...?
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O PAI NATAL FOI
      SIMPÁTICO!... 

TANTOS PRESENTES!

 VOU SER COMO 
A MAMÃ! TENHO
  TUDO O QUE É
  PRECISO PARA
 LIMPAR, LAVAR,
  PASSAR A 
   FERRO...

  ... COSER, 
COZINHAR... OU 
  SEJA, TUDO 
    O QUE  
 É PRECISO...

... PARA 
BRINCAR ÀS 

DONAS DE CASA 
MEDÍOCRES!

ENTÃO, O MANELITO É O 
MINISTRO DAS FINANÇAS,  
EU O DO EXTERIOR, E TU?

EU SOU A 
PRESIDENTE!

ABSURDO! UMA 
MULHER NÃO PODE 
SER PRESIDENTE!

E PORQUE NÃO 
INOVAR? AO FIM E 
AO CABO, ESTAMOS

    A BRINCAR!

PORQUE NEM A BRINCAR 
SE ADMITE QUE ALGUÉM 

QUE QUER INOVAR  
SEJA PRESIDENTE!



A QUE ESTÃO A 
BRINCAR, MENINOS?

AOS GOVERNOS

BEM, NÃO FAÇAM 
ASNEIRAS, HEM?

ESTÁ DESCANSADA, NÃO 
FAZEMOS ABSOLUTAMENTE

                NADA!
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ORA ESTA!... A IDEIA DE 
BRINCAR AOS GOVERNOS 

FOI MINHA E AGORA  
NÃO ME DEIXAM SER

       PRESIDENTE!

DEIXA LÁ: HÁ MUITOS 
QUE SE LEMBRARAM DE 
BRINCAR AO GOVERNO E 
NÃO CONSEGUIRAM SER

    PRESIDENTES!

E ENTÃO?

  NADA! QUER DIZER
 QUE REGRA GERAL 
  É ASSIM!

AH, JÁ SEI...

QUANDO NÃO DEIXAM QUE 
ALGUÉM SEJA PRESIDENTE, 

É QUASE SEMPRE POR  
ALGO MUITO “GERAL”!

ENTÃO OS MIÚDOS FORMARAM 
UM GOVERNO?

SIM, A PRESIDENTE 
  É A MAFALDA

ACHO QUE AGORA ESTÃO  
A BRINCAR A OUTRA COISA



MAFALDA, ARRUMA O 
VESTIDO QUE ATIRASTE

       PARA ALI!

NÃO TENHO DE OBEDECER 
A NINGUÉM, MÃE. 

  SOU A CHEFE DO 
       GOVERNO!

E EU, O BANCO MUNDIAL, 
O CLUBE DE PARIS 

E O FUNDO MONETÁRIO 
INTERNACIONAL!

HÁ QUE RECONHECER 
QUE FOI ESPERTA
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DOR
ME, DORME, PEQUENINO,

QUE 
A MÃEZINHA

LOGO VEM...
JÁ NÃO ÉS PRESIDENTE,  
   MAFALDA?

CHIUUU!  
PORQUÊ?

NÃO VÊS QUE ESTÃO 
AQUI A DORMIR TODOS 

OS PROJETOS  
DO GOVERNO?

MAS, MAMÃ, NÃO HÁ 
CERIMÓNIAS OFICIAIS SEM 

PASSADEIRA!
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PRESIDENTE, ESTAMOS AQUI COMO 
CHEFES DAS FORÇAS ARMADAS PARA 

FAZER UM GOLPE MILITAR!

ESTÁS REDONDAMENTE 
ENGANADA! NA REALI-
DADE AS COISAS JÁ  
NÃO SÃO ASSIM!

NADA DETERÁ O  
AVANÇO DE UMA NOVA 

GERAÇÃO TECNOLÓGICA!

 E MUITO MENOS UMA 
VELHA GERAÇÃO 
DESACREDITADA!

TU E OS TEUS VOOS A JATO! 
COMO SE EU NÃO TIVESSE 

MAIS QUE FAZER!

NÃO GOS- 
 TAS DE 
 TRABALHAR?

NÃO! ESTÁ  
BEM, ENTÃO 
NÃO VOLTO 
A USAR A 
SODA...

... SEM TER 
REMORSOS...

ACHO QUE A 
SOLIDARIEDADE MORAL
  JÁ NÃO CONVENCE 
        NINGUÉM!






